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Resumo 

 

Este relatório tem como objetivo mostrar o trabalho realizado ao longo do estágio 

curricular para a obtenção do diploma de especialização tecnológica em desportos de 

natureza, que durou 400 horas entre os dias 2 de julho e 31 de agosto de 2014 e 

realizado no Parque Aventura de Albufeira (Algarve).  

O estágio permitiu colocar em prática diversos os conhecimentos adquiridos ao longo 

de um ano letivo em contexto de sala de aula, tais como a manobras com cordas e 

estudo das condições meteorológicas que condicionam os desportos de natureza. Incidiu 

essencialmente em tarefas relativas à monotorização das atividades de natureza 

oferecidas ao público no local de estágio, nomeadamente o o arborismo, o paintball e 

peddy papper e slackline na presença de grandes grupos de crianças.  

Para a realização do estágio iniciamos pela caracterização da empresa acolhedora de 

estágio, das atividades existentes e do seu funcionamento e formulação de objetivos. 

Com o desenvolvimento de cada uma das atividades de estágio houve necessidade de 

refletir sobre o processo com a devida fundamentação bibliográfica. 

 

Palavras-chave: Estágio; Arborismo; Paintball; Slackline; Peddy Paper.  
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Introdução 

 

O presente relatório foi realizado no âmbito da Unidade Curricular Estágio, do Curso de 

Especialização Tecnológica (CET) em Desportos de Natureza da Escola Superior de 

Educação, Comunicação e Desporto da Guarda. 

O Estágio foi realizado na empresa Luso Aventura, Lda., no Parque Aventura de 

Albufeira, onde como atividades principais se realizam Arborismo e Paintball. A 

escolha deste local para a realização do estágio veio da sugestão do mesmo pela direção 

do curso, como atividades principais, se dinamizarem dois tipos de desportos praticados 

em meio natural, o arborismo e paintball especialmente relacionados com o âmbito do 

CET em Desportos de Natureza. 

Na escolha do local de estágio, que se situa na cidade de Albufeira no Algarve, teve-se 

em conta os turistas que recebe e a possibilidade de se melhorar a comunicação em 

diferentes línguas e o conhecimento de outras culturas.  

O estágio foi realizado conjuntamente com o colega de turma Alex Fernandes. 

O relatório está organizado desta forma: inicia-se com a caracterização sumária do local 

de estágio: a cidade de Albufeira, a entidade acolhedora – a empresa Luso Aventura, Lda. 

Segue-se a descrição dos objetivos do trabalho. Como corpo principal do relatório expõem-

se as atividades realizadas ao longo do estágio, que além do arborismo e paintball como 

inicialmente estava apontado, foram também mais duas atividades de desportos de natureza: 

o peddy papper e o slackline. Posteriormente uma reflexão final de todo o trabalho ao longo 

do estágio.  
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Parte I- Caracterização do local de estágio 

1 . Albufeira  

 

Albufeira (Cf. Figura 1) é uma cidade do distrito de Faro na região do Algarve em 

Portugal, esta cidade tem cerca de 31 543 habitantes, está dividida em quatro freguesias 

e tem uma área de 140,7 km² (INE, 2001). 

O Algarve é a região mais a sul de Portugal continental, está distribuída por 16 

municípios, tem uma área de 4995,2 km² e cerca de 395 128 de população residente 

(INE, 2001). O Algarve é banhado pelo Oceano Atlântico ao longo de toda a sua costa, 

tanto a sul como a oeste. Esta província é conhecida pelo seu clima temperado 

mediterrânico, facto que atrai inúmeros turistas principalmente durante o período de 

verão (CMA, 2005). 

 

 

Figura 1- Brasão da cidade de Albufeira 

 

 

 

2. Caracterização da Empresa  

 

A Luso Aventura, Lda. é uma empresa de animação turística, criada em Abril de 2008, 

por dois empresários com uma longa experiência na conceção, construção e exploração 

de percursos florestais. Esta empresa dinamiza dois Parques Aventura, um na Figueira 

da Foz e outro em Albufeira, estão abertos a todo o tipo de pessoas mas, sendo os 

principais clientes: grupos famílias, escolas, campos de férias, e empresas em atividades 

de outdoor.  
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O primeiro Parque Aventura surgiu na Figueira da Foz, 

localiza-se na Serra da Boa Viagem, proporcionando 

como atividade de lazer o Arborismo. O segundo Parque 

Aventura localiza-se em Santa Eulália, Albufeira, iniciou a 

sua atividade dois anos depois da abertura do primeiro, a 1 

de Agosto de 2010, este último, além do Arborismo, 

oferece outra atividade, o Paintball, podendo desfrutar-se 

de um campo de jogo com diversos obstáculos naturais e 

artificiais (Cf. Figura 2). 

Para grandes grupos de crianças como campos de férias ou 

escolas o Parque de Albufeira oferece mais duas 

atividades, o Peddy Paper e Slackline. 

Em termos organizacionais a empresa, possui uma direção constituída por três gerentes 

e dez monitores e durante o período do estágio que agora se reporta houve o acréscimo 

dos já referidos dois estagiários que também assumiram funções de monitores.  

As atividades são: o arborismo oferece quatro percursos, de nível de dificuldade diferente, 

de acordo com a altura dos utentes, sendo um amarelo de nível fácil, para utentes com um 

metro de altura, um violeta de nível médio, para utentes de um metro e trinta centímetros, 

um azul e de nível médio e um vermelho e de nível avançado, para utentes de um metro e 

quarenta centímetros. No paintball só pessoas com mais de doze anos de idade é que podem 

participar. No parque existe uma tabela de preço para o custo de todas as atividades. 

No verão o parque está aberto todos os dias a partir 

das 10 horas até às 18 horas. No inverno o parque 

fecha e só abre com marcação prévia. No outono e 

primavera parque está aberto das 14 horas até às 18 

horas. 

As línguas faladas no parque são essencialmente o 

Português e o Inglês e complementarmente Francês e 

Espanhol. 

O Parque está todo ele sinalizado. Cada percurso de arborismo tem uma cor associada. 

A zona de Paintball, a receção (Cf.     Figura 6), a entrada e saída do 

parque, locais de repouso/piquenique (Cf. Figura 3) e um wc ecológico estão 

devidamente assinalados.  

Figura 2- Placa informativa das 

atividades do Parque 

Figura 3- Parque de merendas 
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O Parque Aventura possui dois seguros: um seguro de responsabilidade civil e um 

seguro de acidentes pessoais (Cf. Figura 4 e Anexos 7 e 8). 

 

              

Figura 4- Seguros Axa 

 

O parque dispõe em conformidade com a lei específica um plano de emergência e 

evacuação, assim como extintores para o caso de incêndio (Cf. Figura 5) 

 

   

Figura 5- Plano de Evacuação    Figura 6- Receção do parque 

 

Ainda em termos de segurança todos os equipamentos são verificados antes da abertura 

do parque ao público, assim como todos os dias é feito um controlo dos quatro 

percursos de arborismo pelos monitores, antes da sua abertura aos clientes.  
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Parte II - Estágio 

 

1.Objetivos do Estágio 

 

Para o estágio curricular, que é uma formação em contexto de trabalho, foram 

estabelecidos alguns objetivos preenchidos no plano de estágio pelo orientador do local 

de estágio. Foram formulados objetivos gerais e específicos. Sendo eles: 

 

Objetivos gerais: 

 Aplicar conhecimentos teórico-práticos apreendidos ao longo do curso e adquirir 

novos conhecimentos;  

 Realizar um estágio com uma componente prática, cumprindo as normas de 

concretização do mesmo,  

Objetivos específicos: 

 Realizar as funções de monitor do Parque Aventura, desde a receção aos 

clientes, à sua condução pelo parque; 

 Informar os clientes das normas de segurança e consequentes procedimentos das 

atividades; 

  Efetuar o enquadramento técnico das atividades; 

 Realizar tarefas de manutenção da empresa, como limpezas e verificação do 

estado de conservação do material; 

 Apreender técnicas de salvamento e utilizá-las  
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2. Atividades Desenvolvidas 

 

 

As atividades desenvolvidas foram: 

 Na primeira fase do estágio foi-nos 

ministrada formação sobre os equipamentos 

e normas de segurança da empresa, na ótica 

de participante; 

 Numa segunda fase de formação passámos a 

acompanhar os nossos colegas monitores na, 

instrução e apoio aos clientes; 

 Numa terceira fase do estágio passámos a desenvolver com autonomia as 

atividades de monitor (sendo que na prática funcionávamos em equipa e 

apoiávamo-nos sempre uns aos outros), acompanhando os diversos grupos, quer 

de arborismo quer de paintball. 

Na fase de observação acompanhámos os monitores, a equipar os clientes, observámos 

como se faziam as formações e os salvamentos. Depois aprendemos a fazer as 

formações e a fazer salvamentos com cordas e nos slides.  

Numa última fase passámos a desenvolver todas as atividades com autonomia, 

nomeadamente; a receção aos clientes, o fornecimento de informações sobre o parque, a 

venda de bilhetes, o equipar, dar formações, o acompanhamento ao longo dos percursos 

e a realização de salvamentos (Cf. Figura 7).  

Nos dias de estágio, o nosso começava com a receção dos clientes em que os 

equipávamos com o arnês de segurança, de seguida dávamos a formação em que 

explicávamos como manusear o material e ultrapassar os obstáculos dos percursos, só 

depois os levamos para os percursos onde ficávamos a observá-los de modo a que eles 

cumprissem as regras de segurança. 

Outras das atividades que realizámos, diariamente, foi a preparação do material de 

arborismo, a verificação de todos os percursos e do material. 

Figura 7- Informar os clientes 
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Embora a principal atividade que monitorizávamos fosse a principal do parque - o 

arborismo -ajudámos a também a monitorizar o paintball, e fizemos ainda a 

dinamização de duas atividades extras: o peddy papper e o slackline. 

 

 

 

2.1 Arborismo 

 

O arborismo é um desporto que consiste em realizar percursos aéreos de árvore em 

árvore. Estas passagens são feitas a partir de diferentes jogos de pontes, cordas, redes, 

escadas, slides. Entre cada jogo existe uma plataforma na árvore (Cf. Figura 8). Para a 

realização desta atividade não é necessária 

nenhuma capacidade física específica. No entanto 

para uma melhor e mais fácil execução é 

importante um bom equilíbrio corporal e alguma 

preparação física (Luso Aventura, 2008a). 

 

Na Luso Aventura, o arborismo oferece quatro 

percursos, marcados com cores. O primeiro é o 

amarelo, tem dez jogos e é de nível fácil, pode ser realizado por crianças a partir dos 

quatro anos de idade e com 1 metro de altura. O segundo percurso é o violeta, com onze 

jogos, de nível médio/fácil e que pode ser realizado por indivíduos de estatura superior a 

1,30m. O terceiro percurso é o azul, com nove jogos e de nível médio/difícil. O quarto 

percurso é o vermelho, com dez jogos e de nível avançado. Para realizar este último 

percurso é necessário ter-se estatura superior 1,40 m (Luso Aventura, 2008b). 

 

Para a realização da atividade as pessoas chegam ao parque normalmente sem marcação 

e o atendimento é feito na receção. Inicialmente é feita uma apresentação do parque, do 

como funcionam as atividades e do preço das atividades, que dependendo dos percursos 

varia entre os 10 e os 16 euros. Em seguida os clientes têm que assinar um termo de 

responsabilidade, de modo a que as pessoas fiquem responsáveis por cumprir com as 

normas de segurança e a empresa fique ilibada da responsabilidade de alguém que caia 

por não querer seguir as normas de segurança.  

Figura 8- Clientes da Luso Aventura a fazer 

Arborismo 



8 

 

Figura 9- Arnês 

 
Figura 10- Mosquetão 

Os clientes são devidamente equipados com o arnês de 

segurança (Cf. Figura 9), na área de equipamento e 

guiados por um monitor até ao percurso de formação. 

Nesta zona de formação são dadas a conhecer as regras a 

cumprir. No percurso de formação os clientes repetem os 

procedimentos inicialmente observados sendo ajudados 

pelo monitor. Depois são levados para o primeiro 

percurso. Esta informação era prestada na língua materna dos clientes ou em língua que 

estes entendam. 

 

No nosso caso dávamos esta formação em português, inglês ou espanhol. Onde (mais ou 

menos) se dizia o seguinte aos clientes do arborismo: 

Ao longo dos percursos há sempre um “cabo de vida” 

identificado com marcas vermelhas ou azuis, quando se 

apresenta a marca vermelha devem-se colocar os dois 

mosquetões (Cf. Figura 10) em direções contrárias, um 

para a esquerda e outro para a direita, quando estão 

ambos colocados pode-se iniciar o jogo, Só pode estar 

uma pessoa de cada vez em cada jogo (até chegar à plataforma) e podem estar duas 

pessoas em cada plataforma. Quando termina cada jogo devem-se passar os mosquetões 

para a próxima marca vermelha, passando um de cada vez. A regra mais importante de 

todas é estar sempre ligado com um mosquetão, neste 

quando se alcança uma nova marca vermelha, deve-se 

prender um mosquetão de cada vez, quando no percurso 

se alcança uma marca azul, está-se perante slides onde 

se tem de usar a roldana (Cf. Figura 11) e os dois 

mosquetões, passando um mosquetão de cada vez e a 

roldana atrás deles. Para fazer slide, coloca-se uma mão 

na fita da roldana, na fita de cor, a outra mão, os adultos 

colocam-na no topo da roldana e as crianças colocam um dedo na parte de dentro do 

mosquetão da roldana. Para se descer em slide assume-se a posição de sentado e 

colocam-se as pernas e os pés para a frente. 

 
Figura 11- Roldana 
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No arborismo, quando um utilizador de um percurso não consegue completar a 

passagem entre duas árvores e entra em dificuldades, é feito por parte de um monitor 

uma ajuda na travessia ou uma operação de salvamento. 

 

 

 

2.1.1 - Salvamentos 

 

São realizados dois tipos de salvamentos, um com corda e descensor, e outro com a roldana. Para a realização do 

roldana. Para a realização do salvamento com corda e descensor, no caso do Campo Luso Aventura de Albufeira, o 

Luso Aventura de Albufeira, o material é levantado na receção, o mais rapidamente possível, volta-se para junto do 

possível, volta-se para junto do cliente que se encontra no percurso, quando se chega deve falar-se com o cliente de 

deve falar-se com o cliente de modo a que este mantenha a calma e explicar como se irá processar o salvamento. O 

processar o salvamento. O processo é basicamente este: desenrolar a corda, prender o descensor no cabo de vida do 

descensor no cabo de vida do percurso através de um mosquetão, prender outro mosquetão, que está preso à corda, 

mosquetão, que está preso à corda, no cliente, pedir para este meter os pés na plataforma e sentar-se para trás, tirar 

e sentar-se para trás, tirar os mosquetões de segurança do cliente e desce-lo até ao chão muito lentamente (Cf. 

muito lentamente (Cf.   

Figura 12). 

Os materiais usados para o salvamento são:  

 Uma corda,  

 Três mosquetões  

 Um descensor autoblocante. 
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Figura 12- Salvamento com corda e descensor 

Para a realização do salvamento com roldana, apenas é necessário o material do arnês 

de segurança (Cf. Figura 13), com o qual o monitor está sempre equipado, passa-se um 

mosquetão por dentro da roldana, para encurtar a fita da roldana e tornar mais fácil a 

deslocação, pois assim o peso passa a estar mais junto do cabo e não é necessário fazer 

tanta força para se puxar o cliente juntamente com o monitor. Prende-se então a roldana 

no cabo e o outro mosquetão à frente da roldana. O monitor desce pelo cabo, agarrado 

com as mãos de modo a controlar a velocidade e a não embater no cliente. Ao chegar 

junto a este, tira-se o mosquetão que está à frente da roldana e prende-se à roldana do 

cliente. Feito isto, volta-se a utilizar o cabo e através de propulsão de mãos leva-se o 

cliente até à plataforma.  

Neste caso os materiais usados para o salvamento são:  

 Uma Roldana,  

  Dois mosquetões  

 .Um Arnês 

 Três fitas de ligação.  

 

 

Figura 13- Arnês de Segurança 
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Figura 14- Marcador de Paintball 

Figura 15- Jogo  de paintball 

2.2 Paintball 

 

O paintball é um desporto de combate com recurso a “armas” (marcadores) (Cf. Figura 

14), que disparam bolas de tinta. O objetivo é acertar no adversário de modo a que ele 

fique pintado. No jogo existem duas bases, onde cada equipa se coloca no início do jogo 

e formulam-se objetivos para atingir. O objetivo mais 

usual é o de cada equipa pintar ou “matar” todos os 

adversários. Podem também formular-se objetivos 

como: chegar à base do campo inimigo, ou ir buscar um 

objeto ao meio do campo, sem ficar pintado.  

 Este desporto pode ser jogado um para um ou com mais 

jogadores em cada equipa. Com mais jogadores o jogo 

torna-se mais interessante pois implica que haja estratégia e planeamento em equipa 

para se derrotar o adversário.  

O paintball (Cf. Figura 15) é o terceiro desporto radical mais praticado do mundo com 

cerca onze milhões de participantes por todo o planeta e alguns milhares em Portugal 

(FPP, 2014)  

 

Na Luso Aventura, o paintball é praticado a partir do mínimo de duas pessoas mas é 

aconselhado que sejam pelo menos quatro, afim do jogo ser 

mais interessante. Para a realização desta atividade é 

necessário fazer-se uma marcação prévia para que todo o 

equipamento estive pronto. Existe uma zona de 

equipamento onde participantes se equipam com o material 

de segurança, que inclui: fato de macaco, colete, luvas e 

capacete. Estando os jogadores equipados são explicadas 

pelo monitor de serviço as regras de segurança e o jogo em 

si, só depois é dado o marcador/arma a cada participante. De 

seguida explicam-se as normas de segurança de 

manuseamento do material. Explica-se que ninguém pode andar sem máscara dentro do 

campo, que só se pode tirar a borboleta (utensilio de segurança colocado no cano da 

arma) quando se entra dentro do terreno de jogo e que a mesma se deve colocar 
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novamente ao sair. Refere-se que não se pode disparar a menos de sete metros, devido à 

potência das armas e ainda a regra de que sempre que alguém é atingido ficando pintado 

deve sair do campo de jogo. 

 

Os monitores têm que previamente preparar todo o material, nomeadamente: meter 

pressão nas armas, colocar as balas nas armas e limpar todos os equipamentos sujos 

com tintas. No final dos jogos os monitores têm que limpar todo o material, desmontar 

as armas de modo a arrumá-las. Todo o material fica guardado em caixotes, expeto os 

fatos de macaco sujos que são levados para lavar.  

 

 

 

2.3 - Peddy Paper 

 

O peddy paper é uma atividade em que os participantes realizam um percurso em 

orientação, normalmente feito a andar a pé em equipa. Cada equipa segue um mapa ou 

algum tipo de ficha de jogo para se orientar ou longo do percurso, durante o mesmo, em 

pontos intermédios, realizam diferentes tarefas, jogos ou respondem a perguntas. Os 

peddy papers são um tipo de atividade lúdica onde frequentemente se tem como 

objetivo dar a conhecer algo aos participantes, como um local ou uma cultura. 

 

No Parque Aventura de Albufeira este tipo de atividade é realizado para grandes grupos 

de crianças. A empresa oferece esta atividade extra para os mais novos. 

 

Enquanto estagiários acompanhámos alguns grupos na realização desta atividade. Em 

cada atividade, inicialmente os participantes são divididos em equipas de igual número, 

a cada equipa é entregue uma ficha de jogo. O peddy paper realizado no Parque 

Aventura de Albufeira consta em percorrer o parque, segundo orientações dadas numa 

ficha de jogo. Esta ficha é diferente para cada equipa e coloca perguntas sobre os 

diferentes tipos de árvores e frutas do parque. O objetivo é que a equipa responda 

corretamente ao máximo de perguntas.  
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2.4 Slackline 

 

O slackline é uma atividade que consiste na passagem de uma fita, normalmente de 

poliéster ou náilon com alguma elasticidade, que se fixa a dois pontos e os participantes 

tem que a atravessar sem cair. Para isso é necessário um grande equilíbrio para se 

manter em cima da fita. O participante desta modalidade pode para além de andar, fazer 

inúmeras manobras em cima da fita, pois estas fitas podem estar a diferentes alturas, 

desde a uns centímetros do chão, no topo de montanhas, ou até sobre água. (Xavier, 

2012) 

 

No Parque Aventura de Albufeira esta atividade só é realizada quando os grupos de 

crianças são muito grandes. Quando a empresa oferece esta atividade então divide-se 

metade do grupo para o peddy paper e outra metade para o slackline. 

 

No slackline esticamos a fita entre duas árvores até esta ter uma boa tensão, para ser 

mais fácil, mas como é difícil para as crianças andar sobre a fita, habitualmente 

dividíamos os participantes em equipas e contamos o tempo que cada equipa consegue 

aguentar em cima da fita sem cair. No final soma-se o total de cada equipa e vence 

quem a equipa que esteve mais tempo em cima da fita.                                                                        
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Reflexão Final 

 

O estágio veio a revelar-se como uma excelente experiência. Quando arrancámos para o 

estágio não sabíamos o que se iria passar. Ao partirmos para uma cidade diferente e 

aventurámo-nos na perspetiva de aprender e conhecer coisas novas.  

Durante o estágio adquirimos diversas competências das quais destacamos o 

relacionamento social e o que é trabalhar em equipa; a importância da disciplina e da 

perspetiva comercial; a imagem que se transmite aos clientes é uma imagem que fica 

como sendo a da empresa. Nesta perspetiva a entreajuda é fundamental, devemos estar 

sempre prontos a ajudar e a fazer o trabalho o melhor possível; conhecemos também 

dois novos desportos de natureza que nunca tínhamos praticado, o arborismo e o 

slackline, melhorámos ainda os conhecimentos e a perspetiva de outros dois desportos, 

o paintball e o peddy papper; a melhoria de falar em diferentes línguas, embora no 

início tivéssemos alguma dificuldade em exprimirmo-nos de forma que os clientes 

percebessem o que lhes queríamos dizer, com o passar do tempo melhorámos imenso o 

nível do inglês, e ainda o de espanhol e o de francês, pois eram línguas que se 

utilizavam todos os dias.  

 

Foi enriquecedor o lidar com pessoas de várias faixas etárias e nacionalidades, nesta 

situação aprendemos diferentes coisas sobre outras culturas. 

O facto de estar a trabalhar e simultaneamente a fazer desporto, permitiu-nos melhorar a 

nossa condição física no trabalho.  

Os conhecimentos adquiridos na parte escolar do curso foram muito vantajosos, os 

conteúdos programáticos de diversas unidades curriculares, com a disciplina de 

manobras de cordas ou de inglês revelaram-se bastante úteis em diferentes ocasiões ao 

longo do estágio. Estes conhecimentos além de elucidarem o como e o porquê no 

desempenho de diferentes tarefas do estágio, tendo em conta a prática adquirida com o 

estágio, serão com certeza bem úteis no futuro.  

 

Consegui assim atingir os objetivos definidos para o estágio, nomeadamente: 

conseguindo realizar todas funções de um monitor do Parque, tive inicialmente algumas 

dificuldades em comunicar noutras línguas e o que mais me custava, era fazer as tarefas 
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de limpeza e manutenção do parque, pois estas tarefas eram muito rotineiras e não 

solicitavam os conhecimentos adquiridos. Mas de um modo geral e devido aos 

conhecimentos adquiridos ao longo do curso de Desportos de Natureza penso que 

consegui cumprir o que me foi pedido e o que eu próprio me propus a fazer com 

sucesso.  

 

Em termos pessoais este estágio foi uma ótima experiência profissional e pessoal, 

ultrapassou as melhores expectativas, e considero que foi um verdadeiro sucesso. 
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